[image: image1.jpg]0 . 22 a 26 de Outubro de 2012
“~ [ Iniver — Rio Grande - RS





CONTROLE DE QUALIDADE EM RADIOFÁRMACOS
Nome dos autores: Letícia Guterres Duarte
Henrique Trombini

Aline Guerra Dytz

Área do Conhecimento: Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Física.
Palavras Chave: Controle de Qualidade, Radiofármaco, Medicina Nuclear.
Resumo
Na rotina de uma instalação de Medicina Nuclear, a utilização de radiofármacos é fundamental para realização dos exames diagnósticos. Esse radiofármaco não tem ação farmacológica e tem em sua composição um radionuclídeo emissor de radiação gama. A função do fármaco é levar o radionuclídeo até o órgão de interesse, para que a radiação emitida seja detectada e processada em forma de imagem, com isso, determinando a funcionalidade do órgão estudado. Como o radiofármaco é administrado no paciente, à necessidade de um controle de qualidade é fundamental, e envolve análises em nível físico, químico, físico-químico, biológico e de estabilidade, todos essenciais nas Normas de Boas Práticas Radiofarmacêuticas (BPR). No presente trabalho foram demonstradas as práticas que a equipe técnica de uma instalação de Medicina Nuclear deve efetuar para determinar se o radiofármaco pode ser administrado no paciente e com isso minimizar ou até mesmo abolir a possibilidade de que efeitos indesejáveis sejam observados nos procedimentos rotineiros e ajudar a consolidar os procedimentos de radiofarmácia.
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